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Resumo: Robert Helling foi um imigrante alemão que viveu por cerca de 

trabalhou principalmente em funções relacionadas a construção e operação de 
Estradas de Ferro nos estados de Santa Catarina e Paraná. Helling deixou suas 

interior do Brasil. Aventuras de um engenheiro ferroviário). Helling constituiu-

o dos ataques às estações de São João e Calmon da Estrada de Ferro São Paulo 

local e à Guerra do Contestado. 
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Abstract: Robert Helling was a German immigrant who lived in the southern 

th

operation of the railways in the states of Santa Catarina and Parana. Helling left 

the Brazilian inland - Adventures of a railway engineer). Helling established 

stations being related to the local community and the Contestado War.

Keywords:

Robert Helling foi um imigrante alemão que viveu por cerca de quarenta 

trabalhou principalmente em funções relacionadas a construção e operação 
de Estradas de Ferro nos estados de Santa Catarina e Paraná. Helling deixou 

interior do Brasil. Aventuras de um engenheiro ferroviário).

experiências históricas que optou por relatar em sua obra. Trata-se de uma 

abordar sobretudo sua descrição referente ao episódio de ataque às estações 
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A memória sofre um permanente trabalho de organização.  Sendo 

processo a memória alcança uma reelaboração em que interferem não apenas 

 

se referem a este personagem e nem sempre com correção. Parcas são as 

combinam informações retiradas de seu livro e da pequena quantidade de fontes 

irmão Georg. Cada qual trazia consigo mil marcos em ouro para eventuais 

Bento.4

inicial em trabalhar na lavoura. Contudo Robert Helling irá se direcionar aos 
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inclusive seus salários. Embora não tenhamos detalhes de suas experiências 

suas memórias que Helling trabalhou como mestre de obras na construção da 
Estrada de Ferro de Serrinha a Restinga Seca. Este ramal foi inaugurado em 

 Talvez 

para esta função. Mas Helling teria sido 

não poderia ter sido mais afortunada na escolha deste 

tinha o dom pouco vulgar de manter entre os seus 
subordinados uma rigorosa disciplina e de se adaptar com 

exigido pelas circumstancias.



53Revista Esboços, Florianópolis, v. 19, n. 28, p. 49-67, dez. 2012.     

Setembrino de Carvalho.8 
A chegada da Expedição Setembrino à região proporcionou proteção à 

usava.  

da Tereza Cristina) não foi tão tranquila quanto se poderia esperar. 

para transferir os escritórios desta Estrada para a cidade de 

Tais episódios não se encontram narrados nas memórias de Helling. 
Helling permaneceu na direção da Estrada de Ferro Tereza Cristina 

tais são as representações trazidas por Helling sobre si mesmo ou por aqueles 
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sua administração era pautada por alto espírito de equidade 

coração.

durante a Guerra do Contestado. Este acontecimento marcou o momento de 

trauma na memória dos remanescentes. A grande comoção popular provocada 

região. Associada aos terríveis ataques dos rebeldes contra Estações da Estrada 

proporciona interessante representação sobre o episódio. 

O ATAQUE REBELDE

Lumber Company existente 

máquinas responsáveis pela produção. 

nestes ataques marcou a memória local.
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 Calmon foi atacada por homens sob 

comandante dos redutos. 

abarrotaram o trem de inspeção enviado pela Estrada de Ferro na noite daquele 

no caráter religioso do movimento e em sua capacidade de dialogar com os 

habitantes da região. 

socorro enviado desde São João.

poupado nenhum homem adulto. 

 Foi “[...] exatamente no 

agosto o Capitão Matos Costa passou a receber alarmantes notícias de ameaças. 
Esta foi uma fase de ofensiva generalizada:

um dia depois.  
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A NARRATIVA DE HELLING

 Para 

 A partir 

São João vislumbrava os clarões do incêndio. Após a autorização do Chefe da 

de passageiros que deveria partir em seguida. 

de São João.  Helling dá a entender que nem todos os trabalhadores desejavam 

mesmo o maquinista. Pois ele desacelerou com a alavanca 

parecia impossível nos aproximarmos e cujo ardor parecia 
querer nos repelir dali.
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que se temia viesse a ser cumprida: 

do que o detalhamento histórico. 

 

Capitão Matos Costa. Este foi o infeliz protagonista do mais dramático episódio 

homens apenas. Aguardando o início da Expedição Setembrino
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desafetos entre eles. Matos Costa teria tentado negociar com os moderados 
 

ajuda a explicar sua atitude pouco cuidadosa no embate da estação de São João 
e sua aparente descrença de que os rebeldes tivessem más intenções para com a 

com o militar: 

armados) para conversar com os fanáticos. Eu o adverti 

e Mausers [...]. Ele riu com desprezo e contou que já havia 

sem machucá-lo.

duas horas fez com que Matos Costa desprezasse tais cuidados. Rapidamente 
o transporte foi preparado. 

qual possuía uma grande plataforma de observação aberta. 
Perguntei novamente ao capitão se ele não queria pôr 
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que fossem colocados pelos fanáticos nos trilhos. Mas ele 

pedido.

o papel desempenhado pela Estrada de Ferro no episódio. A ênfase em um 
comando militar descuidado e incapaz de avaliar o perigo poderia isentar o 
próprio Chefe de Tráfego de uma maior responsabilidade no episódio. Aliás 

fonte primária sobre a morte de Matos Costa: a busca de culpados pela 

de Helling terá marcantes aproximações com o discurso dos depoentes que 

Capitão a responsabilidade pelo episódio que resultou em sua morte. 

permitiu que ele acompanhasse o trem que levava Matos Costa e seus homens. 

deixando os bravos completamente desprotegidos. Matos Costa permaneceu 
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são a documentação mais próxima do acontecido com que podemos contar. 

queria parar e informou ao Capitão tratar-se de um fazendeiro e que parecia 

pessoal se inquietar com as bobagens desses ingênuos 

guerra dos Bôeres contra os ingleses e conhecia a tática da 

mais que os americanos concordaram com o capitão.

da Silva e a obra de Peixoto.40

que não iria recuar sem ver de que. 

parada do trem e ordenou aos soldados que descessem. Formando uma linha 

Matos Costa teria descido do trem para reconhecimento com cinquenta 

vultos furtivos passando silenciosamente pelos arbustos e 
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disparou seu enorme Colt. Assim que o tiro retumbou uma 
saraivada do arbusto no outro lado do brejo cortou o silêncio. 

deitaram no chão e começaram a atirar no inimigo invisível 

saltaram do trem e fugiram pelos trilhos.  

 

pressionava seu quepe contra o peito e a expressão em seu 

terríveis dos inimigos. Portanto os cadáveres foram pegos 

Ainda soou horrivelmente a sirene da locomotiva no 

completo.
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Penso que seja importante debruçar-se um pouco mais detidamente 
sobre a representação trazida por Helling e algumas divergências em relação a 

maquinista parou antes da valeta em questão.44

após
antes. A explicação que me parece mais razoável seria de que 

desmanchados.  Esta informação parece ser corroborada pelo telegrama 

fontes que tratam da emboscada não mencionam os trilhos avariados. 

48

caso de Sylla.
atingida no tubo injetor de água. 

como culpados pelo deslocamento criminoso do trem. 
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que houve uma certa pressão por parte da Companhia com relação ao assunto. 

tornando necessária uma forte colaboração da ferrovia aos esforços militares. 
A narrativa de Helling está em sintonia com este discurso. Ao defender e 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

acumulou perdas materiais bastante elevadas. Embora as estações incendiadas 

pelos ataques. 

Entre dezenove trabalhadores da Estrada de Ferro e os 

perderam poucos companheiros [...].
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 Alguns trabalhadores 

no dia anterior provocou várias vítimas entre os trabalhadores da Estação. Já 

tornando mais difícil sua evacuação. 

 

pelas forças.

Machado acredita em uma possível luta pela liderança.

diferentes destinos.
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caracteriza-se como uma importante documentação acerca do episódio do 
ataque às estações da EFSPRG e sobre a morte de Matos Costa. Espero que 

os estudos sobre o Contestado e para a história social da região.  

NOTAS

40 Jahre im Innern von Brasilien

História e Memória.

Estudos Históricos

Projeto História

4 . 
  

Trem de ferro: história da 
As estradas 

de ferro de Santa Catarina 1910-1960.
As estradas de ferro do Paraná (1880-1940).

Estrada de ferro São Paulo – 
Rio Grande

Ferrovias, cidades, trabalhadores (1870-1920).
Personagens do Contestado: 

Visitantes estrangeiros no Paraná.

Vencendo rampas...
8

“Teresa Cristina”:



66Revista Esboços, Florianópolis, v. 19, n. 28, p. 49-67, dez. 2012.     

Apontamentos históricos de União da Vitória, 1769-1933. 

Lideranças do Contestado

A guerra dos fanáticos (1912 a 1916): a contribuição dos franciscanos. 

Campanha do Contestado.

Guerra em sertões brasileiros.

e seus alunos. Todas as citações do livro referem-se às páginas do original em alemão.  
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40

44

. Um estudo 
sobre as origens sociais e a formação política das lideranças sertanejas do Contestado, 1912-
1916

48

,

Relatório apresentado ao General de Divisão José 
Caetano de Faria, Ministro da Guerra.

Artigo recebido em novembro de 2012. Aceito em dezembro de 2012.


